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NO LUGAR ERRADO

Rua da Praia, rua do Arvoredo, Rua de Bragança,
rua do Rosário, rua da Concórdia, rua da Margem, rua
Clara, rua da Ladeira, Praça da Matriz; estes são os
antigos e bucólicos nomes de alguns logradouros de
Porto Alegre, que a mente de poucas luzes de alguns
vereadores daquela Capital houve por bem(?) alterá-
los para homenagear, postumamente, vultos represen-
tativos das armas, do clero, das ciências, da música,
enfim, da própria história nacional.

Não que os irmãos Andradas, os Coronéis Fernando
Machado e João Manoel, os Marechais Floriano Peixo-
to e Deodoro, o Vigário José Ignácio, o abolicionista
José do Patrocínio, o alferes João Alfredo e o General
Câmara não merecessem ser perpetuados na memória
dos porto-alegrenses. Mas seria necessária a altera-
ção da simplicidade dos nomes daquelas antigas ruas
que lembravam a província à margem esquerda do
Guaíba, onde se vislumbra o mais lindo pôr-do-sol do
universo? Porto Alegre cresceu, e vai continuar se ex-
pandindo. Novas artérias ainda hão de surgir.

Não faltariam, portanto, logradouros que pudessem
ser batizados com os nomes de quem os “iluminados”
edis aprouvessem.

O mesmo ocorre com os museus, casas de cultura,
aeroportos e, até mesmo, bibliotecas; há de se ter muita
razão e sensibilidade em nomeá-los. Os antigos e his-
tóricos prédios do Hotel Magestic e da Companhia For-
ça e Luz (CEEE), ambos na rua da Praia; perdão, rua
dos Andradas. abrigam, hoje, a Casa de Cultura Mário
Quintana e o Centro Cultural Érico Veríssimo; homena-
gem mais do que justa a dois expoentes que levaram o
romance e a poesia rio-grandenses para muito além
das fronteiras brasileiras.

O maior CTG de Capão da Canoa – que não é uma
entidade pública –, tem, com muita propriedade, o nome
de João Sobrinho, em face da relação que este homem
teve com a tradição gaúcha aqui na região.

Antônio Carlos Brasileiro Jobim – o Tom Jobim –,
músico, maestro e compositor do que há, incontesta-
velmente, de mais significativo no repertório da MPB,
poderia emprestar seu nome a uma das ruas de
Ipanema. Afinal, ninguém cantou mais aquele charmoso
bairro carioca do que ele e Vinicius de Morais.

Mas, convenhamos, homenageá-lo batizando com
o seu nome o Aeroporto Internacional do Rio de Janei-
ro, enquanto Santos Dumont se encolhe no terminal
doméstico do aterro do Flamengo? O que fez Tom Jobim
em prol da aviação brasileira?

Por isso, comunidade caponense, há de se ficar mais
atento às prerrogativas que detêm os vereadores. Ho-
menagear em local equivocado, àqueles que se foram,
dando seus nomes a logradouros, prédios ou setores
para os quais em nada contribuíram ou deixaram sua
marca, é dar margens para – como escreveu Sérgio
Porto/Stanilau Ponte Preta –, um novo “Samba do Cri-
oulo Doido”.

A garotada do futuro não vai entender nada!
 HÁ 12 anos em Xangri-lá,

agora também em

Capão da Canoa
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E-MAILS E MAIS E-MAILS...

                                                                        (Neco Martins – necomar@terra.com.br)

Tem uma coisa que me deixou muito feliz: saber que a tecnologia se esparrama nas areias litorâneas...
Recebi, pela coluna da semana passada, 32 e-mails –  protestos e elogios. Mesmo assim trata-se de um
número significativo, o que me deixa lisonjeado, ao mesmo tempo perplexo em saber que não sou único a
perceber o movediço terreno no qual estamos, todos, pisando.

 Disse um deles: O Lula é uma farsa! Teve quem afirmasse: O Lula há muito não tem identidade petista!
Ainda: O Lula conseguiu estabilizar o país a custa do desmanche da classe média.

Querem mais: O PT mostrou o seu lado negro, ou melhor, o verdadeiro. Tem ainda os indignados com a
extorsão bancária: Neco! Tão nos roubando e ninguém faz nada! Socorro...!!! E por aí se seguiram os dita-
mes enviados via internet que carinhosamente este colunista respondeu.

Seria ilógico declinar todos os elogios diarréicos proferidos contra o Lula e a sua sigla, bem porque em
nenhum momento o leitor foi desrespeitoso com o presidente do país. República há muito que não somos;
democracia então, o que dizer dela?

Vivemos uma crise moral em todos os poderes onde o pior tem a boca maior que o melhor.
Cabe-nos, caros leitores, começar a arrumar, bem direitinho, as gavetas deste velho armário que guarda em

si os mistérios do poder e da sua corte. Através do voto podemos mudar o que não nos interessa mais; fazer do
voto uma promessa para um recomeço honesto e progressista. Não podemos mais desperdiçar o voto.

Desta vez temos que acertar sob pena de sermos engolidos pelo tempo e pela inércia.
Teve um leitor, que enviou uma carta tecnológica (e-mail seria breve) na qual ele profetizava a minha

incursão na vida pública.
Dei barrigadas ao descobrir tais pensamentos em relação a mim e as minhas ambições.
Ora, ser pervertido, endemoniado, ordinário e vagabundo não faz parte da minha índole como individuo,

tampouco como membro de uma sociedade viciada no mau gosto. Respondi ao caro leitor que ele estava
enganado e, que em momento algum pensei em cometer tamanho desatino.

Alguns devem ter associado a minha entrada no Partido Progressista a uma possível ambição política...
Não estou estigmatizado, apenas tatuado para o momento certo.

Sou ambicioso SIM! Mas não por cargos marcados; por canetas compradas; por cadeiras vendidas; por
promessas não cumpridas... Detesto negociatas! A política atual é um balcão de negócios onde um partido
se vende pro outro em troca disto ou daquilo. Estive lá e vi de perto... Comprovei vendo! Minha ambição é
grande... É muito grande; tão grande que não cabe dentro de mim. Política, no Brasil, é aspiração pequena e
miserável. Quem a tem como meta de vida é justamente aquele que ignora o que é maior e, se contenta com
o lixo. Por isso estamos do jeito que estamos! Fico com a minha ambição silenciosa e em segredo. Voltando
aos mails aproveito para declarar meu amor por Capão da Canoa e Xangrilá.

É claro que gosto de viver aqui, se assim não fosse já me teria ido prum lugar declaradamente melhor.
Pergunto-lhes: O que é melhor que o mais lindo dos Lugares? Resposta certa: O lugar onde se vive! Falar

das coisas erradas não significa não gostar. O gostar denota preocupações que a indiferença desapercebe.
Aquele que gosta quer ver o bem sempre melhor do que está. Eu gosto de Xangrilá; gosto de Capão da
Canoa, mas gosto ainda mais da felicidade que estes lugares podem proporcionar a quem neles vive.

Será que todos pensam como eu penso? É evidente que não! Existem aqui pessoas interessadas apenas
no lucro que o lugar lhes oferece. Eu compro em Capão e Xangrilá! Eu negocio em Capão e Xangrilá!

Eu pago imposto em Capão e Xangrilá! Eu corto cabelo em Capão e Xagrilá! Eu compro calças em Capão
e Xangrilá... E você faz o quê em Capão ou em Xangrilá? Tem uma loja, em Xangrilá, onde o proprietário me
confidenciou: Olha Neco, nenhuma autoridade municipal pos os pés, até hoje, aqui!

Quem gosta e quem não gosta da cidade onde vive? Pior! Vivem do tributo do abnegado e nem se dignam
a comprar um clips na loja do contribuinte. Viu!

Caro leitor... Eu gosto de Capão e de Xangrilá... Eu penso em enriquecer estes lugares e não apenas a
mim! Pensemos sobre isto! E continuem me escrevendo... Responderei a todos com muito carinho.

Obrigado pelos elogios e também pelas criticas. Todos são sempre lições de aprendizado.


